
Empregados 
em farmácias 
veem greve

•'Os Irês mil empregados das 
380 farmácias do Distrito 
Federal poderão paralisar as 
suas atividades diante da in­
transigência dos patrões, re­
presentados pelo Sindicato do 
Comércio Varejista de Pro­
dutos Farmacêuticos de 
Brasília, que não aceitou 
negociar com os empregados e 
também pela insensibilidade da 
Justiça do Trabalho". A adver­
tência é do presidente do Sin­
dicato dos Empregados no 
Comércio de Brasilia, José 
Neves Filho.

‘‘A categoria dos emprega­
dos no comércio farmacêutico 
está enquadrada na lei que 
proibe movimentos grevistas 
nas atividades consideradas es­
senciais. No entanto, ela vai 
parar e o Sindicato dos 
Empregados no Comércio de 
Brasilia vai assumir a respon­
sabilidade. porque entendemos 
por essencial é o respeito ao 
direito do trabalhador que vem 
sendo descumprindo até com 
deboches pelos patrões” , afir­
mou.

José Neves Filho disse que o 
argumento usado pelos pro­
prietários de farmácias no Dis­
trito Federal para não conceder 
as reivindicações dos emprega­
dos (indice de produtividades 
de 10%. comissão mínima de 
4% anotada na Carteira Profis­
sional. contra - cheques es­
pecificando todos os descon­
tos). “É o mais descarado pos- 
sfvel.” "Eles alegam que, caso 
atendida as reivindicações, os 
seus lucros serão consideravel­
mente diminuidos". No entan­
to, prosseguiu, quando os em­
pregados procuram os seus 
patrões para exigir melhorias 
salariais, são tratados com 
deboches. Hoje (ontem), a 
comissão de empregados que 
esteve aqui no Sindicato, disse 
que os patrões vão atender as 
exigências com aumento de 
trabalho, porque vão aumentar 
os estoques para os empregados 
trabalharem mais” .

GREVE

“Diante dessa absurda intran­
sigência, afirmou José Neves, 
o sindicato se comprometeu 
com as duas comissões de em­
pregados já existentes (uma a 
nível do Plano Piloto e outra a 
nível das Cidas-Satélites) e 
vai oficiar junto,à Delegacia 
Regional do Trabalho para que 
faça uma fiscalização em todas 
as farmácias de Brasília, onde 
muitas delas ainda não 
pagaram os salários de seus 
empregados com relação ao 
mês de março". "Essa mesma 
comissão, prosseguiu, está tra­
tando de mobilizar a categoria 
para uma paralisação. E pos­
sivelmente uma assembléia da 
categoria deverá ser marcada 
para o próximo sábado, quan­
do a greve poderá ser deflagra­
da” .

Como prova da intransigên­
cia patronal, o presidente do 
Sindicato exibiu uma carta - 
circular enviada a todos os 
proprietários de farmácias pelo 
Sindicato do Comércio Varejis­
ta de Produtos Farmacêuticos 
de Brasília, cujo texto diz que 
"compete ao sindicato patronal 
contestar todas as reivindica­
ções” . Segundo o documento 
patronal, “a tendência do 
Tribunal Regional do Trabalho 
em Belo Horizonte - MG, é a de 
conceder tudo que % pedido 
pelos empregados, mas no 
recurso que é feito para o 
Tribunal Superior do 
Trabalho, que fica aqui em 
Brasília, nós ganharemos sem 
grandes dificuldades, pois já 
existe julgamento favorável 
neste sentido aqui em 
Brasilia” .

“Apesar de toda essa intran­
sigência, afirmou José Neves, 
que ninguém venha alegar, se 
houver a paralisação, de 
radicalização da categoria, 
porque isso não será verdade. 
Parece que fazem pouco caso 
das atividades sindicais. Mas 
estão brincando com fogo. 
Nenhum patrão quis sentar - se 
à mesa de negociações para 
tratar das reivindicações dos 
empregados. Simplesmente 
fecharam questão, usando e 
abusando dessa legislação tra­
balhista arcaica e feita para 
eles".

"Portanto, advertiu, o Sin­
dicato dos Empregados no 
Comércio de Brasilia não se 
furtará em solidariezar - se com 
a categoria que vem sofrendo 
com as falcatruas dos patrões, 
desde o atraso de salários, 
como burlam, também, a 
Assistência Social, Imposto de 
Renda e a própria fiscalização 
da Delegacia do Trabalho, 
cujos empregados, durante os 
plantões, são obrigados a dor­
mir no próprio emprego, sendo 
suas comissões, quando pagas, 
sequer anotadas na Carteira 
Profissional, o repouso re­
munerado é totalmente burlado 
e os vales que por ventura feitos 
pelos empregados, não são 
devolvidos, numa evidente 
prova de má - fé".

José Neves concluiu dizendo 
que “existe também a insen­
sibilidade do governo, da jus­
tiça do trabalho, pois essa 
reivindicação é antiga e até 
agora não entrou na pauta de 
julgamentos. A única inter­
ferência que está existindo é a 
intransigência".

A maioria dos estudantes apóla as alterações anunciadas para julho

M udanças no Vestibular
Professor diz que alterações perm itirão m elhor seleção

"A Faculdade, com as mudanças, 
fecha-se cada vez mais. O número 
de alunos excedentes aumenta e não 
sabemos aonde vamos parar, a 
médio prazo". O comentário é do 
professor Sérgio Brum do pré-ves- 
tibular Leonardo da Vinci. A seu 
ver, contudo, “as alterações anun­
ciadas pela Comissão Permanente 
do Vestibular da UnB. para o cun- 
curso de junho, são benéficas por­
que vão permitir a seleção dos es­
tudantes que estiverem, realmente, 
preparados para os exames."

As reformas, aue incluem acrés­
cimo do número de opções em cada 
questão das provas objetivas; di­
minuição do número de vagas nos 
cursos de Medicina, Música e 
Tradução e avaliação mais rígida da 
prova de redação, são bem recebidas 
pelos pré-vestibulandos. Frederico 
Albuquerque, aluno do Objetivo, 
acha que as chances de passar 
chutando estão nulas o que vai 
favorecer os alunos que estão es­
tudando, com afinco".

NIVEL MELHORAR

O aluno afirma que nos concursos 
passados as chances de aprovação 
no “chute” eram de 25%. Agora, 
elas caíram para 1%. "A qualidade 
dos profissionais da UnB poderá 
melhorar e quem for aprovado terá 
mais condições de competitividade 
no mercado de trabalho”. As ques­
tões sobre a qualidade de ensino do 
nível básico nas escolas brasileiras, 
incompátiveis com a proposta de

seleção da UnB, são relativas, na 
opinião do pré-vestibulando. Fre­
derico Albuquerque. Ele acha que 
"deve-se pensar apenas na profis­
sionalização".

Disse o aluno que o país está 
carente de técnicos. Ele, no entanto, 
não tez nenhum curso profissio­
nalizante de nível médio por ques­
tões salariais: “Um técnico ganha, 
no máximo, CrS 40 mil por mês. 
Vou fazer Odontologia porque 
quero ganhar muito mais". Marcelo 
Crispin Machado também quer 
Odontologia, se a UnB abrir vagas 
nesse curso. Ele disse que, hoje, os 
professores do Objetivo comenta­
ram, nas salas de aula, as reformas 
que o concurso terá, a partir de 
julho: "O que os professores pen­
sam e eu concordo diz respeito a 
uma melhoria geral do nível dos 
cursos da UnB". O pré-vestibulan­
do chega a afirmar que "as medidas 
da Copeve vão impedir que péssimos 
profissionais consigam diplomas na 
faculdade".

Marcos Melo também pensa da 
mesma forma e vai prestar exame, 
no final do ano, para Odontologia. 
Já Armando Cirillo quer cursar 
Educação Física e considera certas 
as alterações do concurso. No seu 
entender, elas não dificultarão o 
ingresso dos alunos carentes: “Um 
filho de operário pode ter até mais 
chances do que eu. filho de coronel. 
Basta se aplicar na escola". Ana 
Maria Rodrigues Alves não pensa 
da mesma forma. E\a quer cursar 
Medicina e vê a redução do número

de vagas como mais um empecilho 
para o acesso a UNB.

DEPENDE DO ALUNO

Na mesma linha de raciocínio da 
maioria dos alunos, o professor Sér­
gio Brum acrescenta que. mesmo 
com a melhoria na qualidade do 
vestibular, pode ocorrer o apare­
cimento de vagas ociosas. Isto por­
que a maioria dos candidatos não 
tem condições de preencher as 
exigências da UNB: "Em geral os 
alunos são fracos porque os cursos 
básicos não oferecem grandes en­
sinamentos". Acredita o professor 
que muitos não querem nada com 
cursos sérios: "A juventude não 
quer saber de nada, a maioria é 
composta de moleques”.

Segundo ele. "um bom nível pode 
ser conseguido com o esforço in­
dividual do aluno". O vestibular só 
estaria acessível, no entanto, a 
minoria dos candidatos para os 
quais leciona. A professora Vera 
Lúcia Marques ensina português e 
vê as reformas como passíveis de 
discussões: “Vão apertar na redação 
quando sabemos das dificuldades 
que os alunos encontram para 
aprender a escrever. Não vejo pos­
sibilidade do sistema de ensino per­
manecer o mesmo, mas. acho que o 
melhor seria uma refçrma de base. 
nos cursos de primeiro grau". 
A d m ite  a  p ro fe s s o ra ,  p o ré m , q u e  ê  
"muito mais fácil promover refor­
mas apenas no vestibular” .

Azevedo pode 
continuar como 
Reitor da UnB

O ministro da Educação, Eduar­
do Portella disse ontem, em Natal, 
que não se oporá à recondução do 
professor José Carlos de Almeida 
Azevedo à Reitoria da Universi­
dade de Brasília. Em entrevista 
coletiva, colocado diante dessa 
questão, Eduardo Portella afirmou: 
“Quem faz a nomeação do reitor é 
o Presidente da República. O can­
didato do Presidente é o meu can­
didato.”

O ministro anunciou haver acer­
tado com o presidente da Caixa 
Econômica, Gil Macieira, a for­
mação de um grupo da CEF e do 
MEC, para uma análise dos pri­
meiros cinco anos de funcionamen­
to do Crédito Educativo.

Admitiu a necessidade de refor­
mulação e garantiu que umas das 
sugestões a serem apreciadas será a 
que recebeu dos estudantes do Rio 
Grande do Norte, no sentido de que 
venha a ser transformado em bolsa 
não reembolsável.

O professor Eduardo Portella 
anunciou que o MEC decidiu 
desaquecer o debate sobre o ensino 
pago. Na sua opinião, a polêmica 
gerada pela questão assumiu uma 
característica não conveniente no 
atual momento social vivido pelo 
país. Chegou-se a falar sobre o en­
sino relativamente pago e não ab­
solutamente grátis, afirmou, acres­
centando, porém, haver se conven­
cido da necessidade de desaquecer 
esse debate.

MERCADO DE TRABALHO

O ministro destacou a preo­
cupação do MEC em evitar que as 
universidades continuem formando 
desempregados e alinhou, entre as 
providências nesse sentido, a 
criação de obstáculos, no Conselho 
Federal de Educação, para o re­
conhecimento de cursos que não 
oferecem qualquer horizonte 
profissional. Contatos estão sendo 
mantidos com o ministro do 
Trabalho, visando à criação de um 
balcão de informações que oriente 
os estudantes, antes mesmo do seu 
ingresso numa escola superior.

Eduardo Portella admitiu, 
porém, que o problema básico da 
queda na qualidade de ensino 
começa no primeiro e segundo 
graus e que, enquanto isso não for 
superado, nenhum passo adiante 
poderá ser dado. Não é o vestibular, 
disse, a causa da queda qualitativa 
do ensino. “A causa fundamental é 
o a n i q u i l a m e n t o  d a  e s t r u tu r a  
básica, que é o ensino de primeiro e 
segundo graus.”

Advertências 
a motoristas

O Diretor do Departamento 
de Trânsito do Distrito 
Federal, dentro dos objetivos 
de prevenir e evitar acidentes, 
aplicou 1.700 (mil e setecen- 
tas) advertências verbais e 280 
(düzetltas e oi tentai advertên­
cias nor escrito, publicadas no 
Diário Oficial do Distrito 
Federal durante o ano de 
1979. a motoristas infratores.

A Gerência de Policiamen­
to e Fiscalização do DE- 
TRAN/DF vem colaborando 
tanto na prevenção, como na 
repressão de infrações às leis.

Além disso, a Gerência de 
Educaçao de Trânsito - 
GEDUC em conjunto com a 
Gerência de Fiscalização e 
Policiamento e a Gerência de 
Aprendizagem e Habilitação, 
realizam mensalmente através 
do "Programa de Reciclagem 
do Condutor", um curso que 
tem por objetivo, orientar e 
atualizar os condutores de 
veículos automotores, no que 
concerne a Legislação de 
Trâ nsito.

Detran cham a  
os aprovados

Relação dos candidatos 
aprovados no exame de 
Direção, ontem:

A ida Silva de Almeida, 
Alair da Silva Albuquerque. 
Andréa Tarsia Duarte, Anita 
Maria Vieira. Aniceta Maria 
B. Rodrigues, Aurea Horta, 
Assunta idalina Gambi, 
Cacilda Gomes Cortes, Del- 
mira P. da Silva. Divina T. 
Luzia. Dilma P. de Oliveira, 
Dorothy D. de Brito, Eliana S. 
da F. Viana. Eva Vieira 
Nogueira, Elisa M. A. de 
Trajano. Francisca G. Fon­
seca, Inês Maria de Souza, 
Iracema L. Castro, Izabel 
Manero, Jussara Ma. Ribeiro 
Lopes, Katia M. de Andrade, 
Laurici i. Dias da Silva, Lea 
Regina de Lyra Pavetts, Lena 
Maria S. Pereira, Liliam S. 
Ferreira, Liliane de Mello 
Barki, Lidia Teresa Kulka. 
Leila Façanha Zaidan, Lidia 
Rodrigues. Lucindra R. Vas­
concelos, Lucia T. Silva 
Souza, Maria E.R. Rocha, 
Maria Pereira de Souza. Ma 
Josefina M. Tolentino, Maria 
do Carmo M, César, Maria I. 
de A. Farias, Maria de J.C. 
Le,ite, Maria L. Bandeira, 
Maria do C.S. Marcondes, 
Martha P. de Salles, Maria de 
Fátima F. Araújo, Maria I.M. 
de Brito. Maria D.F. da Silva, 
Marlene R. Sucupira, Ma- 
rizete Vicente da S. Araújo, 
Mineko Ikeda, Naide Ana de 
Cerqueira, Neuracy da Silva, 
Nadia T. Romar, Neuza F. da 
Silva, Romilda L. Uruena, Sil­
via de F. R. Pezza, Sônia 
Maria A. L. da Silva, Thais 
Magalhães, Terezinha B. 
Lima, Vania R. T. Ribeiro, 
Vani M. Silva, Vanja R. 
Vieira, Vera Lúcia Gomes
t V i v p i r a

ESTADO DE GOIÁS 
Governo Ary Valadão

B a n c o  d o  E s ta d o  d e  G o iá s  S .A .  

Departamento de Execução Financeira

Divisão de Mercado de Capitai

Aviso aos Acionistas

Encontram - se à disposição dos senhores acionistas 
as cautelas referentes à bonificação de 04.12.78, assim 
como as correspondentes a todas as ações anterior­
mente adquiridas, em substituição às cautelas an­
tigas.

Os interessados, deverão se dirigir à Sucursal do 
BEG, em Brasília, à Avenida W/3, Q. 507, Bloco B, 
loja 5, até 30.05.80, munidos de Carteira de Identic 
dade, CPF e cautelas anteriores.

M J -  DEPARTAMENTO 
DE POLICIA FEDERAL

CENTRO  DE PRO CESSAM ENTO  DE DA D O S 
CO M ISSÃO  DE L IC IT A Ç Ã O

A V I S O

O Departamento de Polícia Federal, 
através da Comissão de Licitação do Centro de 
Processamento de Dados, torna público que fará 
realizar a Tomada de Preço abaixo, cujo Edital se 
resume no seguinte:
Objeto:

T.P. n9 03/80-CL - Compra de Materiais Diver­
sos. Abertura:28/04/80às 10:00 (dez) horas. 

Local:
As propostas serão recebidas no dia e hora su­
pra mencionada em envelopes fechados e la­
crados, no Setor Policial Sul, Edifício CPD. 

Informações e Cópias dos Editais:
Diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 
às 17:00 horas no local mencionado.

Brasília-DF, em 08 de abril de 1980.

ED U A R D O  LONGO A U R E L IÁ N O  
Presidente da Comissão

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO  

COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇOS

AVISO

Chamamos a atenção das firmas interessadas 
para o Edital de Tomada de Preços n° 02/80 - IM­
PRESSOS - que se encontra afixado no hall prin­
cipal do Edifício - Sede deste Tribunal, no Setor de 
Areas Isoladas Sul, Lote 01.

Geraldo de Oliveira e Silva 
Diretor do D.A.

Leve seus filhos aos estádios

MIAMI/DISNEY
CHARTERS A MIAMI E DISNEYWOLRD -  saídas: 
julho, diariamente, 08 dias de duração, inclui: passa­
gem aérea ida/volta + traslado de chegada e partida 
+ hospedagem em hotéis categoria turística superior 
em apartamentos triplos c/ banheiro privativo + 
acompanhamentos de Guias especializados e coor­
denadores durante todo o roteiro programado +  02 
dias inteiros com ingressos em Disneyworld +  trans­
porte terrestre em auto-pullman de luxo.
PREÇO POR PESSOA: CrS 42.916,00

V.I.P.® CHARTERS A MIAMI E DISNEYWORLD -saí­
das: 09 e 16/julho, 15 dias de duração, inclui: passa­
gem aérea ida/volta + traslados de chegada e parti­
da + hospedagem em hotéis de primeira classe em 
apartamentos triplos com banheiro privativo + 
acompanhamento de Guias especializados e coorde­
nadores durante todo o roteiro programado + 02 dias 
inteiros com ingressos em Disneyworld + 01 dia in­
teiro em Circus World + 01 dia inteiro em Sea 
World + 01 dia inteiro em Cypress Gardens +  meio 
dia de visita em Miami + transporte terrestre em 
auto-pullman de luxo +  franquia de 70 quilos de ba­
gagem em 02 volumes.
PREÇO POR PESSOA: Cr$ 60.700,00

Verõo no Europa
Saída 9 de julho -  volta 15 de agosto. Entrada de 
Cr$ 36.831,00 até a data de embarque com +  5 paga­
mentos de CrS 6.000,00.
Não perca esta oportunidade de conhecer a Europa 

na alta estação Câmbio oficial do dia 27/3

^ 1  TOSCANO
rURISMO - Gal. do jdotel Nacional, loja 75 
- Ql 7 - Bloco D - Loja 12 (Caravelas Center
Fones: 223-7768-225-4288 248-4282 

225-3053 - 225-2418 248-4629 
248-4623 Embratur Cat "A ” 08 00 232 003

Notícias Militares
IN TENDÊNCIA HOMENAGEARA BITENCOURT

O Serviço de Intendência do Exército homenageará, amanhã, 
o marechal Carlos Machado Bitencourt. patrono do Ser - 
viço ■ Estribada na Setença de que “ não se ganha guerra sem 
logística”, a Intendência. nào obstante as dificuldades de recursos 
orçamentários, vem se submetendo constantemente a um moderno 
processo de modernização à altura das necessidades de guerra 
moderna. A principal solenidade alusiva à data. estará a cargo do 
111 Exército.

CABRITA HOMENAGEADO ONTEM

Ontem foi o dia da / .rma de Engenharia. Os militares oriundos 
da Arma prestaram significativa homenagem ao seu patrono, te­
nente-coronel Vilagran Cabrita, em cerimônia cívico-militar 
realizada às 9:00 horas, nas dependências do Clube do Exército. 
Estiveram presentes, além do Ministro do Exército, o ministro chefe 
do Estado-Maior das Forças Armadas, general José Ferraz da 
Rocha, o mais graduado oficial-general oriundo da Arma; oficiais- 
generais servindo em Brasília, oficiais superiores, graduados au­
toridades civis e militares da reserva.

SERVIÇO MILITAR APERFEIÇOA COMUNICAÇÃO

A Comunicação Social do Serviço Militar, estruturado sob a 
forma de campanha permanente, ativada efetivamente ano de 79 
tem por objetivo promover e estimular a compreensão da relevância 
do Serviço Militar Obrigatório no contexto da Segurança Nacional. 
Uma das preocupações do primeiro Plano de Comunicação Social 
do Serviço Militar, com relação, à opinião pública, foi procurar 
modificar a imagem negativa que os jovens, principalmente, pos­
suíam sobre o Serviço Militar nas Forças Armadas.

Essa imagem dissimulava o sentido real do Serviço Militar e das 
próprias Forças Armadas. Acreditava-se que o Serviço Militar for­
mava apenas o homem para o combate; que o único objetivo de sua 
prestação seria a obtenção do Certificado de Reservista; que con­
seguir dispensa era uma atitude inteligente. Enfim, que ninguém 
tinha nada a ganhar prestando o Serviço Militar.

Foi desenvolvido um longo trabalho capaz de mostrar ao jovem 
aquilo que o Serviço Militar lhe oferece de mais importante: a opor­
tunidade de participar diretamente no sistema de segurança do 
País e de cooperar para o desenvolvimento nacional. Era necessário 
mostrar, também e cada vez mais, a realidade objetiva resultante 
do plano de modernização de nossas Forças Armadas, que hoje 
representam um dos mais importantes centros criadores e difusores 
de tecnologia, formando especialistas em diversas áreas, que nâo se 
restringem à tecnologia bélica, mas que se integram de forma har­
mônica ao desenvolvimento pleno do País.

FILOSOFIA

A filosofia do plano contempla, em todas as suas etapas, a neces­
sidade de sensibilizar a opinião pública, conscientizando-a de que o 
Serviço Militar, em suma, é um direito antes que um dever e obter 
sua adesão, de forma a tomá-la instrumento de estímulo para o 
jovem.

A forma de conscientização das idéias propostas foi o diálogo 
franco, aberto, livre de formalismos, com mensagens freqüentes e 
dinâmicas como a própria natureza da juventude. E preciso que o 
jovem vivencie o Serviço Militar para conscientizar-se do quanto 
as Forças Armadas podem oferecer para ampliar conhecimentos e 
influir de forma relevante para a afirmação pessoal de cada um. 
Esta primeira etapa vem sendo realizada pela COSEMI-EMFA ao 
longo destes dois anos de campanha permanente de Comunicação 
Social. O trabalho inclui também a sensibilização do chamado 
público interno para a necessidade de um melhor relacionamento 
com os jovens e a realização de pesquisas de opinião pública, de 
forma a manter reajustados, periodicamente, os objetivos e os in- 
trumentos de ação da campnha.

AS 3 ETAPAS

Dentre os principais segmentos da camp*anha permanente, ini­
ciada em 1978. destacam-se três etapas distintas, uma informando 
e orientando os jovens sobre a obrigatoriedade do Alistamento, 
outra orientando sobre as fases de Seleção, Dispensa a Incorpo­
ração e uma terceira, com o objetivo de estimular a apresentação 
dos Reservistas, no Exercício de Apresentação da Reserva (EXAR). 
A campanha inclui peças de comunicação visual modernas, como 
cartazes, calendários escolares, cadernos, filmes de TV. filmes 
docum entários para cinem a, palestras, sp o ta e  cham adas d e  rádio, 

d istr ibu ição  regular d e  in form ação  para  a im prensa esçrita  e  fa- 
\ada. folhetos mostrando osmalsmodernos aspectos das Forças 
Armadas.

Outros instrumentos foram aperfeiçoados e colocados a serviço 
do sistema de comunicação social do Serviço Militar, como pro­
gramas especiais de visitas, com públicos selecionados e público em 
geral às unidades, manuais orientadores sobre a sistemática de 
prestação do Serviço Militar, incluindo um folheto a cores, que 
pela primeira vez. relacionou todas as oportunidades que os jovens 
brasileiros tem para entrar para as Forças Armadas, em todos os

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DE COLÉGIOS MILITARES

Continuam as adesões dos ex-alunos de Colégios Militares à for­
mação da Seccional de Brasília, que deverá ser implantada ainda 
no corrente ano. Os interessados deverào encaminhar nome, en­
dereço residencial ou do trabalho e o nome do estabelecimento a 
que freqüentaram para o Serviço de Relações Públicas do Colégio 
Militar de Brasília, ou pelos telefones: 226 0616 ou 226 6048.

Entre os ex-alunos já relacionados, encontram-se oficiais-ge- 
nerais. oficiais superiores e destacadas personalidades civis.

“ CUSTODIO DE MELLO” EM BELÉM”

O Navio-Escola "Custódio de Mello", sob o comando do Ca- 
pitào-de-Mar-e-Guerra Jelcias Baptista da Silva Castro, chegou, dia 
8. ao porto de Belém, procedente de Manaus. O “Custódio de 
Mello" ora realizando a Viagem de Instrução de Guardas-Mari- 
nha. deixará a capital paraense no próximo dia 12. rumando para 
La Guaira. onde devera aportar no dia 17do corrente, prosseguindo 
para os demais portos previstos em sua escala. O regresso do “ Cus­
tódio de Mello" ao Rio de Janeiro está programado para o dia 30 de 
agosto vindouro.
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INSCRIÇÕES PARA CONCURSO DE PROFESSORES NA i 
MARINHA « li

Estarão abertas, até o dia 19 de maio vindouro, as inscrições para 
o Concurso Público, Classe “C". para provimento de cargos re­
gidos pela Legislação Trabalhista, no Magistério da Marinha do 
Brasil. O Concurso destina-se a Professores de Io e 2o Graus das 
disciplinas de Português. Matemática. Física, Geografia. Química. 
Biologia, Desenho e Inglês. Poderão concorrer brasileiros natos ou 
naturalizados de ambos os sexos, desde que estejam em dia com as 
obrigações eleitorais, e os candidatos do sexo masculino com o Ser­
viço Militar. Os candidatos deverão ter idade limite de 50 anos na 
data do encerramento da inscrição, exceto para aquele que com­
provar ser Servidor de Órgão da Administração Direta ou de 
Autarquia Federal, o qual poderá se inscrever independente dessa 
idade. As inscrições poderão ser efetuadas, no horário de 08:30 às 
16:30 horas, na Divisão de Planejamento do Colégio Naval, loca­
lizado na Enseada Batista das Neves. Angra dos Reis, Estado do 
Rio de Janeiro, onde os interessados receberão instruções e maiores 
esclarecimentos.

SEM L IM ITE  DE IDADE

Pela Resolução n9 67/79, do Conselho Diretor da 
CAPEM I, foi eliminado o limite de idade para o rea- 
justamento. Anteriormente, o sócio de determinados 
planos que, à época do reajustamento contasse mais 
de 55 anos e 6 meses de idade, não poderia aproveitar 
aquele benefício. Hoje, todos os sócios podem atuali­
zar o seu plano, o que é de grande interesse, justamen­
te para os mais idosos.
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